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DISCURSO PROFERIDO PELO DEPUTADO MAURO BENEVIDES

NA SESSÃO SOLENE DE 11 DE MAIO DE 2010

SENHOR PRESIDENTE

SENHORAS E SENHORES DEPUTADOS: 
Desejo, antes de mais nada, saudar a iniciativa do nobre Colega Deputado e ex-presidente Aldo Rebelo, autor do requerimento objetivando a realização desta sessão solene, pela oportunidade que nos oferece hoje de homenagear a memória imperecível do grande dicionarista brasileiro, mestre de todos nós no difícil segredo das palavras, autor consagrado como ficcionista, crítico, filólogo, antologista, tradutor e poeta Aurélio Buarque de Holanda Ferreira.

Filho do comerciante Manuel Hermelindo Ferreira, e de Maria Buarque Cavalcanti Ferreira, nasceu no município alagoano de Passo de Camaragibe e aprendeu as primeiras letras com a própria mãe. Sua trajetória ilustra bem o que é uma autêntica vocação. O único ensino regular que freqüentou foi o primário em Maceió. Tão logo principiou o ciclo secundário foi compelido a trabalhar e, ingressando na Faculdade de Direito do Recife, lá só podia aparecer para prestar os exames, pois já era funcionário da Prefeitura de Maceió, cumprindo, exemplarmente, a respectiva jornada de trabalho.

A vida de penúria material enfrentada nos primeiros anos de vida era compensada pela enorme curiosidade e uma facilidade natural de expressão, herdada exclusivamente de seu próprio talento. Adolescente ainda, empregava em livros o escasso dinheiro auferido, solicitando empréstimo aos amigos e se dedicando às primeiras experiências literárias. Eram sonetos, e, mesmo sem ter jamais recebido aulas de métrica e rima, fazia todos corretamente, com primeiro sinal das preocupações estilísticas que o acompanhariam pela vida afora. 

Dotado de agudo senso de observação e de memória privilegiada, desde muito cedo observava não apenas o que se dizia, mas como se dizia. Seu ouvido educava-se para a musicalidade da linguagem, os novos vocábulos brilhavam para ele qual pequenos astros no firmamento do idioma, seu espírito surpreendia-se com as potencialidades da língua.

No início da vida adulta ocupou vários cargos administrativos na Prefeitura de Maceió, entre os quais o de diretor da Biblioteca Municipal. Nesta época, quis o destino reunir em Maceió um pequeno grupo de brilhantes autores ao qual nosso homenageado se integrou, tais como  Graciliano Ramos, José Lins do Rego, o cearense Rachel de Queiroz, e Jorge de Lima, entre outros, tiveram importante participação no amadurecimento de seu espírito de cultor do idioma pátrio.

Ainda assim, Maceió continuava sendo cenário limitado para ele, e Aurélio demandou o Rio de Janeiro, onde se estabeleceu como secretário da Revista do Brasil e professor do Colégio Pedro II. Seu notável conhecimento da língua e excepcional capacidade de trabalho renderam-lhe um convite que iria determinar sua trajetória intelectual: ser colaborador do Pequeno Dicionário da Língua Portuguesa, primeiro trabalho lexicográfico que realizou, com extrema obstinação. 

A experiência entusiasmou-lhe tanto que decidiu incumbir-se de elaborar um grande dicionário da língua portuguesa. Foi um gesto de imensa coragem, pois, mesmo contando com a ajuda de muitos colaboradores, era uma tarefa hercúlea que com freqüência excede a existência de um homem só, e Aurélio já tinha vivido talvez mais da metade de sua vida quando se lançou à árdua empreitada.   

      O Dicionário Aurélio veio suprir uma enorme lacuna na nossa lexicografia. No Brasil, os dicionários existentes já tinham deixado de circular. Não é exagero dizer que a publicação do Aurélio muito contribuiu para fazer do brasileiro comum um consulente compulsório do dicionário, um usuário consciente de seu idioma. 

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, a homenagem que esta Casa hoje presta à memória de Aurélio Buarque de Holanda Ferreira pelo centenário de seu nascimento é mais do que oportuna; trata-se de merecido reconhecimento àquele que muito fez pela divulgação do nosso idioma. 

O brasileiro percebeu e entendeu a magnitude de sua contribuição, e ainda em vida, este mago das palavras conquistou a glória de ter o seu nome confundido com o do  próprio dicionário. Sua obra tornou-se um repositório da consciência coletiva da língua portuguesa falada no Brasil e por esta razão nós, do PMDB, não poderíamos deixar de participar de tão justa homenagem
Ele continuará a ser oráculo da dissipação de dúvidas ortográficas,que nos acostumamos a exaltar, como o fazemos, hoje, na rememoração de seu centenário – Dara que se insere no contexto dos grandes eventos da vida literária brasileira .
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